
aos países hegemônicos do siste­
ma capitalista (em especial os Es­
tados Unidos) . Pa ra a consecução 
do plano de governo e solução de 
prob lemas econômico-ad min istra­
tivos, tornou-se mais complexo o 
apa rato técnico de apoio ao Poder 
Executivo, aperfe içoando a capa­
cidade de inte rve nção do Estado. 
Este fa to acabou por desencadear 
uma contradiçã o e ntre Exec utivo 
(inf lue nciado pelos inte resses ur­
bano- ind ustr iais) e Legis la tivo (re­
presentando os inte resses conser­
vadores dos se tores agrá rios) . A 
superação des te an tagon ismo ex i­
gia a negação da " democ racia re­
presentativa" , o q ue só ocorre ria 
em anos posteriores . 

O governo João Goul art ( 196 1-
1964) além dos p roble mas econô­
micos, enf rentou uma crise pol íti ­
ca manifestada através da radica­
lização das posições dos partidos 
de esquerda e direita . Na ve rda­
de, a adoção do Plano T rienal (e 
outras medidas de planeja mento) 
não resolvera m a g rave cr ise eco­
nômica do momento. Por não 
contar com o a poio da s classes 
conservadoras do Cong resso, o 
Governo apelou para as massas 
populares como uma força de 
pressão, o que levou o conflito 
Executivo- Legislativo a o seu pon­
to mais alto. 

O ano de 1964 marcou a supe­
ração desta contradição e a afi r­
mação das fo rtes prerrogativas do 
Executivo, regulamentadas atra­
vés dos Atos Institucionais, prin­
cipalmente o n. 0 5 e da Constitui­
ção de 1969. O controle dos con­
fl itos políticos e soc iais facilitou a 
execução da política planificada 
do governo Castelo Branco (e de 
seus sucessores) que" propiciou 
às empresas privadas nacionais 
e, principalmente multinacionais, 
condições favoráveis de cresci­
mento e expansão. 

A maneira pela qual o estado 
interv.iu na economia ;·1o decorrer 
dos anos de 1930 a 1970 revela 
que as políticas econômicas ado­
tadas trouxera m conotações na­
cionalistas e inte rna cionalistas, 
segundo objetivavam a concreti­
zação de um capitalismo nacional 
emancipado ou a supe ração do 
subdesenvolvimento através da 
associação ao capital inte rnacio­
nal. 

Estes são os aspectos que con­
sideramos centrais, exatamente 
porque esclarecem a importância 
da estrutura de poder nas deci-

sões de ca ráter econômico. Não 
podemos esquecer, porém, outros 
aspectos como, por exemplo, as 
políticas salar ia is e operárias dos 
governos etc. O livro, em seu con­
junto, fo rnece elementos funda­
menta is para o aprofundame nto 
de problemas político-econômicos 
e soc iais . ~ 

Valia Regina Costa Kato 

Estudo sobre o 
Proletariado Brasileiro 

Por M . Vinhas. Rio de Janei­
ro, Civi lização Bras ilei ra, 1970. 
279 p. 

São escassas a~ pesquisas a 
respeito da estrutura de classes no 
Brasi l. Devemos a Florestan Fer­
nandes, Octávio lanni , Fernando 
Henrique Cardoso e outros soció­
logos, análises sobre o comporta­
mento de classe na sociedade 
atual. Poderíamos incluir o livro 
de Maurício Vinhas nesta re lação, 
apesar de um tratame nto dife­
rente e de seu enfoque restrin­
gi r-se à cl asse proletária . 

N um extenso. levantamento 
empírico a respeito do assunto, o 
autor p reocupa-se em caracte ri-
zar o proletaria do brasilei ro, ba- 93 
seando-se em pressupostos bás i­
cos, e salientando a análise mar­
x ista de classes. 

De ntro deste ponto de vista, 
procura mostrar a inconsistência 
da idéia defendida por muitos so­
ciólogos, economistas, teóricos po­
líticos etc., de que o proletar iado 
estaria perdendo sua importâ nc ia 
na atual fase de desenvolv imento 
econômico, acrescentando, para 
tanto, informações novas e signi­
ficativas. 

Para ele, o proleta riado abran­
geria não só o operariado indus­
tr ial u rbano, rnas todas as cama-
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das sociais que, desprovidas dos 
meios de produção, vendem sua 
força de trabalho. Vale dizer, uma 
classe composta de operários, em­
pregados e trabalhadores rurais e 
urbanos, ou sejam, assalariados 
dos setores primários, secundário 
e terciário. "Sua composição in­
clui assalariados: empregados, 
operários e trabalhadores do mun­
do rural; operários, empregados 
e trabalhadores da indústria, nos 
transportes e nas comunicações; 
empregados do comércio e das 
empresas creditícias; operários, 
empregados e trabalhadores dos 
diversos tipos de serviços; empre­
gados domésticos, operários, em­
pregados e trabalhadores dos ser­
viços estatais; e pessoal do mun­
do técnico-científico e cultural." 

Apesar de não aceitarmos um 
conceito assim abrangente, veja­
mos como o autor desenvolve a 
análise da estrutura e composição 
social de cada um destes setores: 

O SETOR AGRÁRIO 

O autor relaciona a estrutura de 
propriedade com as camadas so­
ciais do meio rural e os conse­
qüências da penetração capitalis­
ta no sistema agrário. A estrutura 
agrária atual estaria afetada por 
uma situação dicotômica: por um 
lodo existe a concentração de ter­
ras nas mãos de uns poucos lati­
fundiários e, por outro lado, mui­
tos minif\1ndios compostos de po­
pulações pobres e exploradas. 
Neste processo aparecem, então, 
os características antieconômicas 
e anti-sociais do latifúndio, onde 
áreas insignificantes ..são destino­
das à lo't()ura, marcadas pela mo­
nocultura exportadora. Este pro­
cesso de concentração de terras 
se faz com recursos não só na-

94 cionais, mos também estrangei­
ros. 

Paralela à esta situação tradi­
cional, processa-se a penetração 
crescente de elementos modernos 
na agricultura, manifestados pela 
diversificação da produção em 
maiores áreas, voltada para o 
mercado interno, a presença de 
assalariados e o emprego de meios 
mecânicos e químicos. 

A estrutura de classes estaria 
ligada intrinsecamente a esta si­
tuação econômica: 
o) latifundiários. Donos de gran­
des propriedades, mantendo re-

Re/Vista da Administração de Empresas 

loções de produção atrasadas, 
com poderes econômicos e ex­
tra-econômicos; 
b) burguesia rural. Proprietários 
de terras, em geral entre 200 e 
500 ha, onde predominam rela­
ções de produção capitalistas e 
uma policultura voltada para o 
mercado interno. Classe hetero­
gênea, em estrutur.ação e ascen­
são, conta com poder econômico 
e político, além de grande pres­
tígio; 
c) pequena burguesia rural. Cons­
tituída de indivíduos que explo­
ram propriedades menores, dos 
quais podem ser proprietários ou 
arrendatários. Caracteriza-se por 
um nível de renda mais baixo e 
por conflitos com os latifundiá­
rios, burguesia, investidor estran­
geiro e com o poder constituído; 
d) a nova camada média rural. 
Mais numerosa, mais explorada, 
com menores rendas, situa-se en­
tre a burguesia rural e o minifún­
dio. Os indivíduos desta categoria 
recorrem predominantemente ao 
trabalho farpilior e geralmente 
não fazem uso de implementas 
agrícolas; 
e) lavradores pobres. Proprietá­
rios de minifúndios (arrendatários, 
parceiros e assalariados rurais); 
f) classe proletária rural. Consti­
tuída essencialmente de assala­
riados e outros trabalhadores que, 
não dispondo· dos meios de pro­
dl.lção, oferecem-se como forço de 
trabalho. t: o caso dos emprego­
dos "permanentes" e "temporá­
rios", uma parte dos administro­
dores, agrônomos, veterinários e 
semi-assalariados. 

O SETOR URBANO 

Nesta parte, o autor destaca a 
importância do crescimento de­
mográfico e urbano, acompanha­
do pelo desenvolvimento comer­
cial e o incremento dos meios de 
transporte e comunicação, prinç.ir 
palmente a partir do século XIX. 

· Em seguida, relaciona a as­
censão do setor secundário, em 
detrimento do primário, onde a 
indústria funciona como mola~ 
mestra do dinamismo do desen­
volvimento capitalista, com o 
aumento demográfico, crescimen­
to urbano e desenvolvimento do 
mercado interno. Devido à políti­
ca inflacionária e outros fatores, 

dá-se um processo de proletariza­
ção de setores da classe média 
rural e urbana e uma ascensão 
de certos grupos nacionais e es­
trangeiros. Outro traço do nosso 
desenvolvimento industrial é a 
introdução da mecanização e au­
tomação e a crescente demanda 
de operários qualificados e pes­
soal técnico-científico. 

As classes e camadas soc1a1s 
aparecem inseridos neste panora­
ma econômico: 
a) classe burguesa urbana. Gru­
pos oriundos da imigração, de 
comerciantes e de proprietários 
rurais, cuja camada superior es­
taria entrosada nos interesses 
estrangeiros e conservadores agrí­
colas e a camada inferior poderia 
ser identificada como nacional ou 
ligada aos interesses nacionais; 
b) pequena burguesia urbana. De 
formação heterogênea, é compos­
ta de pequenos industriais, comer­
ciantes, lojistas, assim como de 
certos grupos de profissionais li­
berais e certos funcionários públi­
cos de escala mais elevada; 
c) nova camada média urbana. 
Composta de assalariados e semi­
assalariados, ou seja, profissionais 

• liberais, indivíduos com ocupa­
ções culturais-científicas e arte­
sãos. Estaria em conflito com o 
investidor estrangeiro, o latifún­
dio, a classe burguesa e com o 
Estado; 
d) proletariado. Vendendo sua 
força de trabalho, é formado por 
um vasto contingente de assala­
riados de todos os setores da eco­
nomia, explorados e oprimidos, 
sendo por isso mesmo, uma classe 
revolucionária. 

O exaustivo resumo sobre es­
trutura de classe foi feito porque, 
para o autor, existe uma ligação 
entre as classes descritas e a com­
posição do proletariado. t: somen­
te após esta análise que podemos 
compreender sua crítica às teses 
daqueles que defendem a socie­
dade "sem classes". ~ assim que, 
combatendo a idéia de que o pro­
letariado estaria perdendo sua im­
portância na fase atual do capita­
lismo, demonstra: 
a) o proletariado, sendo uma clas­
se ainda em estruturação, sofre, 
conseqüentemente, os efeitos das 
transformações econômicas, do 
crescimento demográfico e da 
mobilidade social; 
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b) o processo de concentração do 
capital reverte-se na instalação de 
grandes estabelecimentos e con­
centrdção de mão-de-obra, sendo 
fator positivo para a estratificação 
desta classe; 
c) existe um aumento acentuado 
da população economicamente 
ativa e conseqüente incremento 
da mão-de-obra assalariada nos 
diversos setores; 
d) ocorre um processo de assala­
riamento de setores da pequena 
burguesia e camadas médias, que 
conduz estas categorias a uma 
proletarização e não a um abur­
guesamento; 
e) como conseqüência, elevou-se 
o peso específico dos assalariados 
e semi-assalariados, no âmbito da 
população economicamente ativa; 
f) ao contrário das previsões dos 
que defendem uma sociedade 
"integrada", manifesta-se uma 
tendência acentuada de cresci­
mento da população assalariada 
e do proletariado como um todo. 
Sua importância cresce principal­
mente nos centros urbanos , do 
Centro-Sul; 
g) portanto, o proletariado é uma 
classe· em ascensão e em processo 
de sedimentação e estruturação. 

Além destes aspectos salienta­
dos e que são fundamentais para 
o autor, existem outros elementos 
sobre o proletariado como, par 
exemplo, a proporção de jovens e 
mulheres no conjunto da mão-de­
obra assalariada e seus aspectos 
positivos e negativos para o es­
truturação da classe; a situação 
material e cultural do proletaria­
do; algumas características do 
proletariado de São Paulo, Gua­
nabara, Pernambuco e Minas Ge­
rais etc. 

Apesar de sua contribuição, 
M. Vinhas lança muitas afirma­
ções sem conteúdo mais concre­
to, 6 que nos le.va a não com­
preender bem suas intenções. É 
assim, por exemplo, quando afir­
ma a contradição ou identifica­
Ção de interesses entre certos gru­
pos sem fornecer-nos dados mais 
explícitos ou quando atribui a 
certas classes, a sua forma de 
ação social e política. Estas restri­
ções, porém, não invalidam sua 
obra como um todo. ~ 

Volia Regina Costa Kato 

CONTABILIDADE 
DE CUSTOS 

MERCADOLOGIA 
PRODUÇÃO 

Q11al o assunto 
de seu interesse? 

CUSTOS ~ UM ENFOQUE 
ADMINISTRATIVO de George S. 
Guerra Leone (2.0 edição, 
revista) - Um livro sobre 
contabilidade de custos destinado 
a professores e alunos das 
escolas de administração, a 
gerentes financeiros e tantos 

quantos lidem com custos e análise contábil 
e financeira. 

PESQUISA MERCADOLÓGICA 
de Boyd Westfall ( 2. 0 ed.)­
Apresenta projetos de pesquisa e 
métodos para a coleta de dados 
junto ao mercado consumidor, 
aborda det.alhadamente as fases 
de seu desenvolvimento, 
detendo-se nos n:tétodos de 
amostragem aplicados à mercadização. 

MANUAL DE ADMINISTRAÇAO DA 
PRODUÇAO de Machline, Weil, 
Sá Motta e Schoeps ( 2 volumes) -
A orientação cientiflca, o 
tratamento prospectivo dos temas, 
a preocupação com a atualização do 
quadro administrativo brasileiro 
e - sobretudo - a pertinente 

adequação dos temas à nossa realidade tornam este 
manual imprescindível a todo administrador industrial. 

Procure essas obras nas boas livrarias. 
Publicações da Fundação Getulio Vargas. 
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